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INTRODUÇÀO 

Em 1987 iniciou-se em Dume, povoaçào dos 
arrededores da cidade de Braga, um programa de 
escavaçoes arqueológicas abrangendo a igreja 
paroquial e area envolvente. Até esta data os tra­
balhos permitiram colocar a descoberto importan­
tes vestígios, correspondentes a urna ocupaçào do 
local desde o século I d.C. até à actualidade, des­
tacando-se significativos troços do edifício basili­
cal do século VI e da sua reedificaçào na época da 
Reconquista (séculos x-xl). 

Dos textos coevos da fundaçào e dos séculos 
seguintes nào se recolhem quaisquer elementos 
sobre a história das construçoes e sua evoluçào, 
deixando apenas transparecer a importància do 
conjunto momístico dumiense como centro de 
difusào religiosa e cultural. Provavelmente aban­
donado em 866, ano em que o seu bispo Sabarico 
se transferiu para Mondonhedo, fundando aí adio­
cesis minduniensis, mas objecto de cobiças varias 
durante os séculos IX e x, Dume viria a ser resti­
tuída à diocese de Braga nos princípios do século 
XII. Deste período data a sua primeira reedificaçào 
que, como veremos, conservou a traça original. No 
século xvm foi novamente reedificada, alterando­
se entào por completo a estruturaçào anterior. 
Ampliada ja no final deste século, a igreja de 
Dume continua a marcar a sacralidade do lugar, 
encerrando no seu seio a memória de tempos pací­
ficos ou conturbados, de progreso ou de estag­
naçào. 

Com a terceira campanha de escavaçoes arque­
ológicas terminada recentemente e perspectivas de 
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continuidade ainda este ano, é evidentemente 
impossível apresentar resultados definitivos. Por 
isso, limitar-nos-emos a sintetizar o que ja foi 
publicado sobre a estaçào (FONTES, 1987, 1990 e 
1992) acrescentando apenas algumas notas sobre 
os novos dados fornecidos pelos últimos trabalhos. 

ENTRE O CAMPO E A CIDADE 

Encaixada nos recortes da vertente Norte da 
plataforma por onde a cidade de Braga se abre 
para o amplo vale do rio Cavado, a freguesia de 
Dume conserva ainda o seu caracter rural, ocupan­
do parte da fértil varzea que se estende até ao rio 
em suave pendor. Apesar da forte expansào urba­
nística da cidade de Braga, domina ainda a paisa­
gem de «bocage», com pequenas manchas de fio­
resta cercadas por grandes areas de cultivo, que se 
retalham em minúsculos campos marginados pelas 
características vinhas de enforcado, que se esten­
dem em ramadas sobre os caminhos até às casas. 
Urna densa rede de caminhos e estradas liga inú­
meras povoaçoes e casais, ilustrando um povoa­
mento disperso mas intenso, antigo, em que se 
destaca a alvura das capelas e igrejas que, pela sua 
implantaçào no alto do montes ou pela altura dos 
campanarios, estabecelem urna ligaçào simbólica 
entre a terra e o céu, parecendo invocar a pro­
tecçào divina. 

Aí em Dume (fig. l), próximo da urbs e à mar­
gem da estrada romana que ligava Bracara 
Augusta a Lucus Augusti -a via XIX-XX do 
ltinerarium Antonini- entre o saltus e o ager, 
levantou-se por meados do século VI urna basílica 
consagrada a S. Martinho de Tours -«( ... ) Erat 
enim eo tempore Miro Rex Civitate Illa, in qua 
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Figura l a). Extracto de Carta Corografica de Portugal, l :250000, com indicaçiío da localidade de Dume (Braga). 
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Figura l b ). • DUME - Basílica + Mosteiro 
• S. FRUTUOSO - Capeta Martirial + Mosteiro 
• S. VICENTE - Inscriçiío Funeraria 
--+--+ - Limite actual da Freguesia de Dume 
.......... - Limite antigo da Diocese de Dume 
VIAS - Segundo Itinerarium Antonini 
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decessor ejus Basificam Sancti Martini aedifica­
verat ( ... )», como refere S. Gregório de Tours nos 
seus Miracula et Opera minora, IV, 7 (AMARAL, 

1803) . 
Tera sido esta basílica que S. Martinho braca­

rese, após fundaçao de um mosteiro anexo, elevou 
a sede episcopal de Dume, em 558, tomando-se, 
por determinaçao régia, no primeiro bispo da céle­
bre diocese referenciada em 572, na divisio 
Theodomiri, como «Ad Dumium familia regia» 
(Liber Fidei, doc. n." 551 - COSTA, 1978). 

A igreja paroquial de Dume e o seu adro, em 
tomo dos quais se organizaram o cemitério, a resi­
dencia do prior, o salao paroquial polivalente, a 
capeta de Nossa Senhora do Rosario e algumas 
habitaçoes, numa envolvência equilibrada, consti­
tuiem o núcleo estrutural da freguesia -quer como 
referencial colectivo de urna pratica religiosa 
milenar quer do ponto de vista da sua organizaçao 
espacial. Relativamente a este último aspecto, 
saliente-se a permanência dos limites territoriais 
de Dume, com variaçoes muito pouco significati­
vas entre o termo delimitado em 911 (Liber Fidei, 
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Figura 2. DUME: evoluçiio do edificado. Dados conhecidos em 1990. 
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Figura 3. Proposta de reconstituiçiio do traçado da igreja 
sueva de Dume (dados de 1992). 

doc. 19 - COSTA, 1965), ja entào reportado aos seus 
termini fortissimi ab antiquis constructi, e o lími­
te da actual freguesia de Dume. 

OS DADOS DAS ESCAVAÇÒES 

A localidade de Dume era conhecida, ja desde 
o século xvm, pela abudancia de vestígios arqueo­
lógicos de época romana, que trabalhos agrícolas 
ou de construçào civil foram casualmente colo­
cando a descoberto. Embora se dispersassem por 
toda a freguesia, a sua predominancia em tomo da 
igreja paroquial era notavel, salientando-se algu­
mas epígrafes e restos de construçoes. 

As primeiras referências à existência de um 
primitivo templo soterrado datam do século xvm. 
Sào fomecidas por Valério Pinto de Sa, que relata, 
com alguma tristeza, a ampliaçào da igreja paro­
quial sem se cuidar de proteger e estudar os inú­
meros vestígios que surgem da demoliçào do tem­
plo anterior. Do seu testemunho manuscrito, cita­
do primeiramente por Joào de Moura Coutinho, 
depreende-se a existência, entre outros vestígios, 
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de urna edificaçào de planta trilobada desenvol­
vendo-se sob o templo actual e estendendo-se pelo 
adro (COUTINHO, 1957 e 1978). 

Alguns elementos arquitectónicos provenientes 
das cercanias da igreja, actualmente recolhidos em 
museus de Braga e em casas de particulares, bem 
como a descoberta de muros de tipologia romana 
no subsolo da capela de Nossa Senhora do 
Rosario, a apenas l O metros da i greja paroquial, 
na sequência de obras de restauro a que recente­
mente havia sido sujeita, confirmavam a importan­
cia arqueológica do sítio. Complementarmente, 
inúmeras fontes escritas antigas referenciavam 
para o local urna intensa ocupaçào alto-medieval, 
associada sobretudo ao bispado de Dume. 

Tendo todos estes elementos como referência, 
iniciaram-se as escavaçoes arqueológicas, primei­
ro no interior da capela de Nossa Senhora do 
Rosario, depois no logradouro entre esta e a igreja 
paroquial, de seguida no interior do templo e, mais 
recentemente, no adro que se desenvolve para 
Oeste. 

A OCUPAÇÀO ROMANA 

Os vestígios mai antigos encontram-se a cerca 
de 2,5-3 metros de profundidade, e parecem 
corresponder às ruínas de urna villa romana. Urna 
série de paredes paralelas orientadas SE-NO, 
desenvolvem-se a Sul da igreja de Dume, identifi­
cando-se no interior da capela de Nossa Senhora 
do Rosario parte de um amplo compartimento 
pavimentado com opus signinum. Fragmentos de 
sigillata hispiinica formas Drag 27 e 37 e de vidro 
decorado com fios relevados de vidro branco 
(FONTES, 1987: 130), recolhidos sob e no pavi­
mento, datam a contruçào e ocupaçào da edifi­
caçào a que pertencem estes vestígios dos séculos 
1-11 d.C. A ceràmica bracarense encontrada em 
camadas de remeximento e as epígrafes romanas 
recolhidas nas imediaçoes datam também deste 
período (TRANOY, 1981 ), confirmando assim urna 
ocupaçào romana em Dume nos dois primeiros 
séculos da nossa era. 

Alguma ceràmica «castreja» nos estratos asso­
ciados à ocupaçào romana parecem atestar a per­
manência de produçoes locais pré-romanas, 
denunciando, pelo menos ao nível da ceràmica uti­
litaria, urna aceitaçào e integraçào mútuas de 
padròes romanos e indígenas. 

A continuidade da ocupaçào da villa nos sécu­
los seguintes aparece evidenciada pela repavimen­
taçào da sala e elevaçào de novas paredes dividin-
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Figura 4a. Fragmento de imposta (?), em granito. 

do o espaço interior. O momento destas recons­
truçoes nao é ainda determinavel com rigor, 
podendo adiantar-se apenas que, pela relaçào 
estratigrafica, parecem contemporaneas da edifi­
caçao da basílica sueva de Dume -a confirmar-se 
esta contemporaneidade, a hipótese de adaptaçào 
da villa a mosteiro adquire maior probabilidade, 
considerando que as fontes documentais referem 
ter este sido fundado junto à basílica de Dume, 
«virado a Braga» (AMARAL, 1803 e FERREIRA, 
1928). 

A EDIFICAÇÀO SUEVA 

Exactamente a Norte dos vestígios que temos 
vindo a descrever e sobrepondo-se-lhes parcial­
mente -rompimento do vallum pelas valas de fun­
daçào- foi construído cerca de meados do século 
VI um edifício de cuito cristao, que S. Gregório de 
Tours diz ter sido mandado erguer pelo rei suevo 
Carrarico como voto pela cura do seu filho, graças 
à intercessao de S. Martinho de Tours, a quem se 
dedicou a basílica. Em 558 o bispo S. Martinho 
sagrou-a sede da diocese de Dume, nela mandan-

A !GREJA SUEVA DE DUME (BRAGA) 

do colocar urna inscriçao com versos dedicados ao 
seu homónimo S. Martinho de Tours (ICERV, 349). 

Os vestígios da basílica estendem-se pelo adro 
e sob a actual igreja paroquial, numa area superior 
a 750 m2, e constituem a principal descoberta pro­
porcionada pelas escavaçoes arqueológicas. A 
construçào, feita com poderosas paredes de 1,20 
metros de espessura na cabeceira e 0,50 metros na 
nave, hem alicerçadas na arena granítica através 
de silhares almofadados, desenha urna planta em 
cruz orientada E-O, com cabeceira trilobada e urna 
só nave (fig. 2 e 3). 

Este vasto edifício, com cerca de 34 metros de 
comprimento e 20 metros de largura maxima, 
apresenta urna divisao interior de espaços hem 
estabelecida: urna nave, com passagem à quadra 
central marcada por urna tripla arcatura apoiada 
em quatro pares de colunas, formando urna espé­
cie de iconostasis: urna quadra central que se alar­
ga às absides laterais, semicirculares peraltadas, 
formando transepto, com urna série de embasa­
mentos que definem urna teoria de colunas ados­
sadas à face interna das absides (6 em cada). 
Quatro embasamentos mais largos marcam os can­
tos do cruzeiro, que poderia elevar-se em torre lan-
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Figura 4b. Fragmento de cancel (?), em marmore. 

tema; a passagem à abside oriental é estabelecida 
por um par de colunas e muros reentrantes defi­
nindo urna espécie de arco triunfal , dispondo-se 
em patamares que vencem urna elevaçao do nível 
do solo de cerca de 0,60 metros; a abside oriental, 
também semicircular peraltada mas mais estreita 
que as laterais, apresenta-se longitudinalmente 
dividida por um murete axialmente centrada e 
com urna teoria de 8 colunas adossadas à face 
interna da parede. Restos de urna preparaçao/ 
assentamento de pavimento dispersam-se pelo 
interior do edifício, revelando na abside meridio­
nal vestígios pouco claros do assentamento de 
urna estrutura indefinível (altar lateral?). 

Urna questao que esta organizçao interna do 
espaço nos levanta é a da sua eventual relaçao com 
a liturgia. Sem pretender estabelecer qualquer 
correspondência com urna pratica litúrgica especí­
fica, gostaríamos de sublinhar alguns aspectos que 
parecem prender-se com a pratica de cuito. 

As três zonas que se diferenciam claramente, 
nave, cora (cruzeiro e absides laterais) e abside, 
refletem urna organizaçao simples, bem diferente 
da complexidade que os canones conciliares, as 
regras monasticas ou o Ordo dessa época deixam 
transparecer. A sua relaçao com urna determinada 
organizçao do serviço litúrgica da Missa é pouco 
evidente. A aparente ausência de compartimentos 
e portas ou entradas laterais, dificulta ainda mais a 
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apreensao de qualquer relaçao, se é que deve exis­
tir. A sua adequaçao à pratica de cuito, porém, afi­
gura-se-nos indubitavel, pois só assim se compre­
endera a nítida separaçao entre nave e zona pres­
biterial, a primeira um espaço mais pública, desti­
nada concerteza aos fiéis comuns, e a segunda um 
espaço mais privada, seguramente reservada aos 
religiosos. 

A soluçao planimétrica evidenciada pela basíli­
ca de Dume inscreve-se perfeitamente no modelo 
de igrejas orientais que, a partir do início do sécu­
lo VI e até ao VUI, invadiu o ocidente europeu 
(KRAUTHEIMER, 1986). Como paralelos mais apro­
ximados, no que conceme à origem e variaçoes do 
modelo, podem referir-se, entre muitos outros: 
capela de Theotokos da basílica de Ras Siaga, na 
Palestina, e basílica de Hermopolis, na Núbia 
(NUBBAUM, 1965); a igreja de Sant Martí de 
Fomdelvidre, na Catalunha (JUNYENT, 1983); a 
capela de Saint-Saturnin da Abadia de Fontenelle / 
Saint Waindrille (HEITZ, 1987), e a capela de 
Fecamp/Seine-Maritime (Rov, 1990), na Nor­
mandia; ou ainda a igreja de Santa Maria di 
Castelseprio, em Milao (BOGNETTI, et al. 1948). 

A utilizaçao deste modelo nesta regiao, aparen­
temente precoce, parece resultar de urna difusao 
oriunda do Norte da península italica (zona de 
Milao - Ravenna?), senda mais difícil determinar 
o seu carninho de penetraçao -continental ou 



marítimo. É um dado adquirido, contudo, que esta 
regiao, na época baixo-imperial e sueva, tinha for­
tes contactos com Ravenna e Roma, com o 
Próximo Oriente e com o reino franco merovíngio, 
como testemunham as hem documentadas 
relaçoes diplomaticas civis e eclesiasticas e as 
relaçoes comerciais (COSTA, 1950; SAYAS ABEN­
GOCHEA e GARCÍA MORENO, 1986; DELGADO, 
1988; PALOL, 1977). 

As centenas de tesserae de mosaicos recolhidas 
em camada associavel a esta edificaçao enqua­
dram-se, pela sua tipologia, nas produçoes da 
escola ravennate, reforçando também, a este nível 
da decoraçao, a existência de influências do 
mundo oriental-bizantino. Estes vestígios de 
mosaicos sao, alias, os únicos elementos decorati­
vos que sabemos com segurança se integravam na 
basílica sueva. V ari os outros elementos arquitec­
tónicos poderiam também ter feito parte deste edi­
fício, mas o seu achado em camadas de revolví­
mento posteriores nao permite urna associaçao 
segura. Entre eles, três ostentam urna decoraçao 
característica das artes pré-romanicas, assemel­
hando-se a produçoes datadas, noutros monumen­
tos, dos séculos v-vm; um fragmento de cancel(?), 
em marmore, com una gramatica decorativa vege­
talista (ramos, folhas de hera e de trevo ), de 
filiaçao classica, com paralelo muito aproximado 
nos fragmentos de cancel de Santa Luzia del 
Trampal, Andaluzia (CABALLERO ZoREDA, 1989); 
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Figura 4c. Fragmento de friso, em calcario. 
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um fragmeto de friso, em calcario, com decoraçao 
geométrica de losangos dispostos em banda, que 
parece preludiar a mais rica e variada decoraçao dos 
frisos de S. Frutuoso e S. Torcato; e um fragmento 
de imposta (?), em granito, com decoraçao em 
espinha e roseta, com muitos paralelos nas pro­
duçoes visigóticas, asturianas e mesmo moçarabes 
(ALARÇÀO, 1986; ALMEIDA, 1962; ALMEIDA, 1986; 
CRUZ VILLALÓN, 1985; FONTAINE, 1978) (verfig. 4). 

Na area intervencionada nao se identificou 
qualquer vestígio de estrutura baptismal relaciona­
da com esta primeira edificaçao, mas sera prema­
turo afirmar a sua inexistência. Num pequeno 
outeiro a cerca de 120 metros a NE da basílica, 
refere-se a existência de epígrafes, capitéis e 
embasamentos de um pequeno edifício, que 
poderao corresponder à existência de um marty­
rion -hipótese que só escavaçoes arqueológicas, 
que futuramente pretendemos efectuar, permitirao 
ou nao confirmar. 

Reflectindo sobre este facto de aparecer como 
edifício de cuito único, isto é, sózinho, coloca-se 
urna outra questao, de certo modo também rela­
cionada com a problematica do uso litúrgico -o 
templo integraria um conjunto episcopal ou um 
conjunto monastico? Os dados arqueológicos sao 
ainda insuficientes para se tirarem conclusoes 
definitivas, mas parecem apontar para a segunda 
possibilidade, tanto mai provavel quanto o bispa­
do de Dume revestia um caracter excepcional, 
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como prova o facto de varios dos seus bispos 
terem ocupado a catedra bracarense acumulando a 
administraçào da diocese de Dume. 

Do conjunto das consideraçoes feitas até aqui 
decorre, aparentemente, urna novidade: a basílica 
de Dume tera tido, durante o período suevo-visi­
gótico, um triplo estatuto/funçào -sede episcopal, 
basílica monastica e igreja «paroquial». 

Depois da edificaçào da basílica e da recon­
versào da vil/a em mosteiro, no século VI, o sítio 
nào parece ter conhecido grandes tranformaçoes. 
Os vestígios arqueológicos até agora descobertos 
praticamente nada elucidam sobre o período rela­
tivo aos séculos vn e vm, escassez de informaçào 
também patenteada pelas fontes escritas dessa 
época. Os saques, destruiçoes e pilhagens perpre­
tados aquando da anexaçào do reino suevo pelos 
visigodos, primeiro, e pelos arabes, depois, parece 
que nào deixaram em Dume quaisquer marcas. 

A REEDIFICAÇÀO DA RECONQUISTA 

É só a partir da segunda metade do século IX 
que novamente surgem notícias sobre Dume, num 
quadro de movimentaçào de interesses religiosos, 
políticos e económicos que, até à restauraçào da 
diocese de Braga, em finais do século XI, vai 
acompanhar todo o processo reorganizativo da 
regiao: é a afirmaçào do novo poder veiculado 
pela Reconquista Cristà, que no decorrer do sécu­
lo XII vai culminar na afirmaçào do Estado 
Português. 

É também, para Dume, um período fulcral. Em 
866, o bispo dumiense Sabarico transfere-se para 
Mondonhedo, na Galiza, devendo datar dessa 
época a extinçào do mosteiro. Em 911, Ordonho 11 
da Galiza manda delimitar novamente o termo de 
Dume e confirma a anterior doaçào ao bispo de 
Mondonhedo, feita em 877 por Afonso Ill. Em 
1102, D. Diogo Gelmirez, bispo de Santiago de 
Compostela, «furta piedosamente» relíquias em 
igrejas de Braga, como S. Frutuoso de Montélios e 
S. Víctor, sem se interessar, estranhamente, pela 
igreja de Dume. Finalmente, em 1103, da-se a 
devoluçào de Dume à diocese de Braga, na qual se 
integra ja nào como bispado mas sim como paró­
quia. 

Nos finais do século XI ter-se-a produzido, 
igualmente, o dito túmulo de S. Martinho de 
Dume (SCHLUNK, 1968), obra de arte que encontra 
justificaçào para a sua produçào tanto na imple­
mentaçào, efémera, do cuito do santo, como na 
reedificaçào da antiga basílica dumiense. 
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É neste contexto histórico dos séculos x-xI que 
situamos cronologicamente a reedificaçào da igre­
ja de Dume, a ela se reportando os vestígios mel­
hor conservados e mais amplos colocados a des­
coberto pelas escavaçoes arqueológicas. 

Feita a fundamentis, a reedificaçào do templo 
foi também urna ampliaçào. As novas paredes, 
solidamente alicerçadas na arena granítica, ergue­
ram-se contra a face externa das paredes do edifí­
cio primitivo, determinando assim a manutençào 
da planta anterior com cabeceira trilobada e urna 
só nave, naturalmente agora de maiores dimensoes 
-cerca de 35 metros de comprimento por 22,5 
metros de largura na zona do cruzeiro/transepto, e 
um alargamento ainda maior na largura da nave, 
que passou para 11,5 metros. A manutençào do 
traçado da planta foi, porém, o único elemento 
anterior que permaneceu. Com efeito, a tecnologia 
construtiva e a organizaçào interior do espaço 
revelam-se absolutamente distintos. 

A nova construçào foi feita com paredes mais 
estreitas, medindo 0,80 metros de espessura, apa­
relhadas regularmente com blocos de granito de 
pequena e média dimensào, dispostos em fiadas 
horizontais mais ou menos uniformes. Nos alicer­
ces incorporam alguns silhares almofadados de 
grandes dimensoes, colocados espaçadamente e 
ligeiramente salientes em relaçào ao prumo da 
parede. A abside meridional foi reforçada exte­
riormente com quatro muretes/contrafortes, dis­
postos radialmente a partir do topo da abside- com 
as mesmas características construtivas das paredes 
da igreja, na qual travam, medem 2,30 metros de 
comprimento e 0,50 metros de largura e apresen­
tam um intervalo entre si, no arranque, de 2,80 
metros. Julgamos que a aplicaçào de contraforta­
gem apenas nesta abside, tera sido determinada 
pela existência de um acentuado desnível do solo 
natural nesta zona, cerca de 2 metros, o que pode­
ria fragilizar a construçào. 

Interiormente, a organizaçào do espaço conhe­
ceu também alteraçoes significativas. Os restos do 
primitivo tempto foram completamente cobertos 
pelo espesso pavimento argamassado, tipo opus 
signinum, do novo edifício, anulando-se todas as 
teorias de arcaturas anteriores. Na abside oriental, 
que se conservou sobreelevada em relaçào ao resto 
do edifício, identificaram-se restos de assentamen­
to de altares de diferentes tipologias: ao fundo, 
junto ao topo da abside, elevaram-se quatro colu­
nas graníticas, de que só apareceram os restos de 
três, suportando o que poderia ser urna mesa de 
altar ou urna espécie de cibório ou baldaquino 
-hem ligadas com o pavimento, a sua construçào é 



contemporanea de reedificaçao; ao centro da absi­
de, encontrou-se parte de um rebaixamento/encai­
xe no pavimento, rebocado com estuque granulo­
so, desenhado urna forma rectangular com aproxi­
madamente 1,20 x 0,80 metros de lado e O, 10 
metros de profundidade, enquadrado por quatro 
cavidades de embasamento de colunelos (?) -pare­
ce tratar-se do embasamento de um altar que, num 
primeiro momento seria do tipo cipo ou caixa, 
assentado no encaixe aberto no pavimento, e que 
posteriormente tera sofrido alteraçoes e urna ligei­
ra deslocaçao para oriente, passando a ser consti­
tuído por urna mesa apoiada en colunelos (?) 
-urna moeda de D. Joao I recolhida numa das 
cavidades que ladeiam o encaixe, situam essas 
alteraçoes nos princípios do século xv ( 1409-
1415), antes ainda das profundas perturbaçoes 
que, na segunda metade do século XVI, a conturba­
da trasladaçao das supostas relíquias de S. 
Martinho de Dume causou nesta parte da igreja 
(FERREIRA, 1928 e SILVA, 1919). 

Com o arco triunfal alargado, a passagem da 
abside ao cruzeiro/transepto acentuou-se com dois 
degraus, de que se conserva boa parte do degrau 
superior, desenhados pelo própio pavimento arga­
massado. 

O amplo espaço definido pelo cruzeiro e absi­
des laterais, formando um verdadeiro transepto, 
apresenta urna pavimentaçao uniforme, pratica­
mente sem diferença de nível. No canto NE da 
quadra central incorpora o que interpretamos 
como vestígios de implantaçao de urna estrutura 
baptismal, formada por um embassamento circular 
aberto no pavimento e restos de urna canalizaçao. 
Na abside Sul, contra o arranque oriental da pare­
de, foi em época posterior implantada urna sepul­
tura cuja construçao, rasgando o pavimento, foi 
destruir parcialmente, aproveitando-a, a parede do 
século VI que estava soterrada. Na abside Norte, 
vestígios de um pavimento lajeado e urna base de 
coluna, que parecem in situ, sobrepoe-se ao pri­
meiro pavimento da reedificaçao, testemunhando 
alteraçoes tardias de que, para ja, nao se conhecem 
as características e amplitude globais. 

A passagem à nave conheceu também urna 
alteraçao profunda. Eliminada a tripla arcatura 
anterior, ficou urna abertura mais ampla que esba­
teu, sem anular completamente, a separaçao entre 
a nave e o cruzeiro/transepto. Este «alargar» do 
espaço acessível aos fiéis foi reforçado, na nave, 
com o aumento da largura desta. Aqui, o pavimen­
to, para além de se apresentar melhor conservado 
e em areas mais extensas, integra urna fossa de 
modelagem e fundiçao de sinos, contemporanea 
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da reedificaçao, a primeira que se conhece no 
actual território português -axialmente centrada 
sobre o eixo longitudinal da igreja e muito próxi­
ma da passagem ao cruzeiro, esta estrutura forma 
urna espécie de caixa, de planta sub-rectangular, 
de paredes aparelhadas com blocos de granito e 
fragmentos de tijolo, apresentando a face interna 
revestida de barro colocado grosseiramente com 
os dedos e evidentes sinais de fogo. Com cerca de 
1,25 metros de comprimento e 0,85 metros de lar­
gura, desenvolve-se cerca de 0,80 metros em pro­
fundidade, recortando ligeiramente a arena graní­
tica. Por aflorar ligeiramente acima do pavimento 
e pela sua elevaçao em curvatura convergente, esta 
estrutura deveria fechar em abóbada. A semel­
hança desta estrutura com a descoberta recente­
mente na catedral de Rouen, é notória. Também aí 
foi interpretada como fossa de modelagem e fun­
diçao de sinos, sendos datada do século X (LE 
MAHO, 1990). 

Duas portas laterais, abertas nas paredes oci­
dentais das absides junto aos arranques da nave, 
estabeleciam a ligaçao ao exterior. Haveria ainda 
urna porta principal, aberta na fachada ocidental 
da nave. As duas entradas laterais, bem identifidas 
pelos cunhais e soleiras que se conservam, abriam 
um vao de 1,20 metros, que se transpunha através 
de um degrau. Na porta lateral Sul este era forma­
do por três tijoloes com restos de mosaico, reapro­
veitados ( os três tijoloes correspondem a três par­
tes distintas de mosaico, ostentando urna deco­
raçao geométrica com paralelos tipológicos nas 
produçoes romanas tardias do Conventus 
Bracarensis (ACUÑA CASTROVIFJO, 1974) -poden­
do ser da villa romana, afigura-se-nos também 
possível que pertencessem a tampas sepulcrais 
paleo-cristas, considerando o facto de o suporte do 
mosaico ser constituído por tijoloes, soluçao que 
nao parece ocorrer na decoraçao musiva de pavi­
mentos. 

Urna espécie de cinta formada por fragmentos 
de tegulae, de tijolos e e placas de ardósia, com 
urna largura média de 0,50 metros, rodeava toda a 
construçao. 

No que conceme ao espaço exterior, admitimos 
que o Iançamento dos contrafortes, a partir do topo 
da abside meridional, bem como a construçao de 
urna canalizaçao e de um poço/cistema, a SE, 
terao implicado um novo ordenamento cujos con­
tomos globais, contudo, nos escapam. Os vestí­
gios de um pavimento de tijolo moído, urna espé­
cie de opus signinum mais fragil, encostado ao 
angulo formado pelas absides Este e Sui, em que 
se incorporam duas bases de colunas invertidas, 
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devem relacionar-se também com essa ordenaçao 
exterior do espaço, embora se reportem a um 
momento mais tardio -séculos xm-x1v com base 
na ceramica aí recolhida. 

Do ponto de vista do uso litúrgico, trata-se de 
urna igreja paroquial vulgar, com urna organizçao 
-nave, transepto e capelamor- perfeitamente ade­
quada às pníticas litúrgicas correntes. Em relaçao 
ao tempto primitivo, as alteraçoes reflectirao, mais 
do que distintos rituais litúrgicos, mudanças de 
caracter funcional, que se prendem com o próprio 
sistema organizativo da !greja. De facto, a basílica 
sueva, de menores dimensoes, e se efectivamente 
integrada num conjunto monacal, adequar-se-ia 
mais a urna utilizaçao restrita, enguanto a igreja da 
Reconquista de dimensoes significativamente 
maiores e integrando urna estrutura baptismal no 
interior, parece responder a urna necessidade de 
facilitar o cuito a um grande número de fiéis, jus­
tificando-se sobretudo como igreja paroquial. 
Idênticas transformaçoes sucederam-se noutras 
regioes europeias acompanhando o processo de 
constituiçao de paróquias, como por exempto em 
Genève com a igreja de La Madeleine (HErrz, 
1987). 

Para a época, nesta regiao, o modelo planimé­
trico de cruz latina constituïra urna excepçao, no 
quadro dos modelos que entao se difundem e em 
que dominam as igrejas de nave e abside rectan­
gulares Compreende-se aquí, por ser urna soluçao 
local claramente herdada do modelo anterior. O 
que poderia constituir urna inovaçao nao passara, 
portanto, de urna permanência que, se considerar­
mos também a reutilizçao sistematica de materiais 
construtivos anteriores, se devera relacionar mais 
com a pobreza de meios do que com a vontade 
consciente de perpectuar um modelo arquitectóni­
co «classico». 

Só nos séculos xvn-xvm se verificara a grande 
ruptura arquitectónica, na sequência de nova ree­
dificaçao, provavelmente determinada por um 
incêndio que parece ter afectado sobretudo a zona 
da cabeceira. 

Depois de demolida a igreja medieval, cons­
truïu-se sobre as suas ruínas um novo edifício, 
agora de nave e abside rectangulares, rompendo-se 
definitivamente com o modelo anterior. De 
comum, apenas dois únicos elementos: a locali­
zaçao do arco triunfal, erguido exactamente no 
mesmo sítio dos anteriroes, aproveitando mesmo 
os seus embasamentos, e a conservaçao do eixo 
longitudinal original. Menos comprido e mais 
estreito que os anteriores, o novo edifício foi cons­
truído com materiais novos, dispersando-se os res-
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tos dos antigos templos por habitaçoes da locali­
dade. Para alicerçar as novas paredes e o pavimen­
to interior da nave, rasgaram-se largas valas des­
truindo profundamente as ruínas soterradas. Os 
abundantes enterramentos feitos posieriormente 
no seu interior, pratica comum até finais do sécu­
lo XIX, acentuaram ainda mais essa destruiçao, tor­
nando assim particularmente difícil as escavaçao e 
analise arqueológicas dos vestígios que desde 
1987 vêm sendo descobertos. 

BREVE NOTA SOBRE A CAMPANHA DE 
1991-92 

Terminada recentemente, a 3a campanha de 
escavaçoes incidiu na zona do adro frontal à entra­
da da igreja paroquial, com o objectivo principal 
de detectar a fachada da igreja primitiva e assim 
determinar a globalidade da sua extensao. 
Realizados pela Unidade de Arqueologia da 
Universidade do Minho, sob a nossa direcçao, os 
trabalhos foram integralmente financiados pela 
Fundaçao Calouste Gulbenkian. 

Os resultados obtidos foram os inicialmente 
previstos, pois os quatro cortes abertos, correspon­
dentes a urna area de 56 m2 permitiram colocar a 
descoberto praticamente toda a metade Sui da 
fachada, respectivo cunhal e arranque da parede da 
nave, hem como parte de urna necrópole associa­
velà Fase 11 (edificaçao da Reconquista). 

Os dados relativos à successao estratigrafica e 
processo constructivo foram amplamente confir­
mados, verificando-se que a parede da fachada 
ocidental do tempto suevo foi integralmente apro­
veitada como fachada do tempto reedificado mais 
tarde. Muros de contrafortagem foram erguidos 
posteriormente, sobrepondo-se aos enterramentos 
medievais. 

Mais significativos foram os dados fomecidos 
pel os cerca de l O enterramentos identificados, 
correspondentes a parte da necrópole implantada 
contra a fachada da igreja. Localizados a urna pro­
fundidade média de 1,50 metros, os enterramentos 
foram feitos em sepulturas formadas por caixas de 
forma rectangular, distinguido-se pelo menos três 
tipos de construçao: paredes laterais de grandes 
lajes reaproveitadas (padieiras de portas, tampas 
sepulcrais com mosaico ), cobertura com lajes 
menores também reaproveitadas (aduelas de 
arcos, cunhais) e fundo de tegulae inteiras com 
sobreelevaçao da que apoiava a cabeça do defun­
to; paredes laterais de alvenaria de pedra e tijolo, 
com aparelho horizontal regular, fundo de arena 



granítica e cobertura em lajes de granito (destruí­
das); paredes exclusivamente em tijolo e pedaços 
de tegulae, fundo de arena granítica e cobertura 
em lajes reaproveitadas. Com base nos restos oste­
ológicos detectados em três das sepulturas, que 
niio continham qualquer espólio, julgamos poder 
afirmar tratar-se de sepulturas de inumaçiio, sendo 
o corpo colocado deitado, com os pés para nas­
cente e a cabeça para poente -orientaçiio caracte­
rística dos enterramentos cristiios. 

A cronologia proposta para estes enterramen­
tos têm por base niio apenas a sua relaçiio estrati­
grafica com a reedificaçiio da Reconquista, mas 
sobretudo o facto de reaproveitar elementos cons­
trutivos de edificaçoes e enterramentos anteriores, 
particularmente os restos de coberturas tumulares 
com mosaico que pertenceriam à necrópole sueva­
visigótica. 

CONSIDERAÇÒES FINAIS 

Considerando tudo o que expusemos até aqui, 
gostaríamos de finalizar o trabalho apresentando 
algumas reflexoes, niio tanto no sentido de produ­
zir afirmaçoes conclusivas mas antes de expor as 
interrogaçoes que têm orientado a nossa investi­
gaçiio. 

No que respeita ao panorama da arqueologia 
alto-medieval, julgamos poder estar optimistas, 
niio sendo Dume o único sítico com ocupaçiio do 
período suevo-visigótico. A descoberta e esca­
vaçiio de vestígios dessa época, em diversas areas 
urbanas e rurais do Norte de Portugal -Braga, 
Chaves, Ponte de Lima, Vila Nova de Cerveira, 
Carrazeda de Ansiaes, Miranda do Douro ou Vila 
do Conde, p. e., hem como o futuro reestudo de S. 
Frutuoso e da Falperra, pela novidade das infor­
maçoes que comportam, deveriio constituir um 
significativo aumento do conhecimento, eliminan­
do a quase «oficializada» lacuna que ainda existe. 

Ainda que provisoriamente -a maior parte dos 
resultados estiio ainda em fase de estudo ou em 
preparaçiio de publicaçiio- depreende-se dos 
dados disponíveis urna continuidade de ocupaçiio 
sem grandes rupturas, numa diversificaçao de 
povoamento tiio significativa quanto a ilustrada 
pelas sequências detectadas na Sé da Braga, nas 
vil/as ou vici de Dume, da Granjinha, da Facha, de 
Lobelhe, de Tralhariz e Faceira, ou nos povoados 
fortificados da Idade do Ferro, romanizados, da 
Falperra e da Retorta. 

Se a ausência de rupturas entre o «mundo 
romano» e o «mundo barbaro» parece evidente, 
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menos fa.cii é caracterizar essa transiçiio e poste­
rior desenvolvimento. No conjunto, ha progresso 
ou ha retrocesso? A questiio niio é fa.cii, até pela 
subjectividade dos conceitos. 

As fontes escritas coevas permitem interpre­
taçoes diversas, extraindo-se dos textos dos auto­
res dos séculos v e VI indicaçoes de destruiçiio e 
perturbaçiio - «<Ano de 456> O rei Teodorico 
dirige-se com o seu exército para Braga - última 
capital da Galécia. ( ... ) Embora a pi/hagem da 
cidade no.o tenha sido sang renta, todavia, foi bas­
tante triste e digna de ldstima. ( ... ) As basílicas 
dos Santos so.o desmanteladas. Derrubados os 
a/tares( ... ). Os lugares sagrados so.o atafulhados 
de jumentos, de gado e de camelos ( ... )». (Ida.cio, 
Crónica, § 174: CARD0S0, 1982)., mas também de 
construçiio e organizaçiio-. «Também os Barbaros 
sem demora execravam abominavelmente as suas 
espadas e se voltavam para os arados. Protegem 
os Romanos que ficam e têm-nos à conta de alia­
dos de ha pouco e amigos recentes. De modo que 
ja entre os Barbaros se encontram Roamnos que 
preferem ter uma ténue liberdade entre os 
Barbaros a suportar a inquietaçao dos impostos 
entre os Romanos». (Orósio, História contra os 
pagiios, VIl:41, CARD0S0, 1986). 

Assim, a sua analise crítica niio permite susten­
tar, de modo nenhum, a leitura enviesada e redu­
cionista que delas fizeram inúmeros autores. O 
mesmo se aplicara aos relatos das invasiio e ocu­
paçao arabes e do processo de reconquista, supos­
tamente destrutivas e despovoadoras, em que se 
repetem tópicos descritivos semelhantes que, mais 
do que retratar urna realidade efectiva, «pintam» 
episódios em que se exaltam os valores guerreiros 
dos protagonistas e se procura legitimar a afir­
maçiio de um novo poder. De que outro modo 
compreender que o cronista arabe lbne Abd Al­
Munim Al-Himiari relate, nos fianis do século xm 
e baseando-se nas descriçoes do século x1 do géo­
grafo AI-Bakr, que«( ... ) Esta cidade de Braga que 
remontava à antiguidade, foi uma das fundaçoes 
dos romanos e uma das suas residências reais. 
Assemelhava-se a Mérida pela solidez dos seus 
edifícios e a ordenaçao das suas mura/has. Esta 
hoje quase inteiramente destruída e deserta: foi 
demolida pe/os muçulmanos que expulsaram a 
populaçao ( ... )» (CoELH0, 1989), quando Afonso 
Ill das Astúrias tinha delimitado o termo de Braga 
e confirmado a sua posse ao metropolita Flaviano 
Recaredo, em 905-910, e ja antes, no ano de 873, 
aquando da reuniiio da cúria régia em Braga, havia 
mandado «restaurar e repovoar» a cidade? (Líber 
Fidei, docs, 16 e 17 - COSTA, 1965). 
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Hoje, a arqueologia vern fomecer novos ele­
mentos, possibilitando urna abordagem, embora 
ainda incompleta, mais enriquecedora. É com o 
seu contributo que, aquí, procuraremos traçar um 
novo quadro caracterizador, fazendo-o baseados 
fundamentalmente no caso de Dume, naturalmen­
te o que melhor conhecemos, mas salientando 
desde ja o caracter provisório e as limitaçoes da 
generalizaçao, que o desenvolvimento futuro dos 
estudos necessariamente corrigira. 

Paralelamente à afirmaçao política do reino 
suevo e ao enraizamento definitivo da lgreja, o 
Norte de Portugal tera conhecido, para além da 
continuidade do mesmo tipo de povoamento, 
eventualmente com urna ocupaçao preferencial 
das areas rurais, a manutençao das relaçoes «inter­
nacionais» (diplomaticas, comerciais, artísticas, 
etc.,), urna renovaçao construtiva e um razoavel 
crescimento económico --conjunto de factores cujo 
ponto alto de convergência positiva parece ter 
acontecido nos meados do século VI. 

É neste sentido que interpretamos a autonomia 
política e territorial protagonizada pelos suevos: a 
afirmaçao do cristianismo e o desenvolvimento 
que a lgreja conheceu, em particular o esforço 
organizativo da lgreja Bracarense, de que sobres­
sai o papel relevante desempenhado pelo bispo de 
Braga e Dume. S. Martinho; a importaçao de cera­
micas foceíanas, cipriotas e de tipo Late Roman C; 
a edificaçao ou remodelaçao de templos, mostei­
ros e vi/las; ou a deslocaçao de embaixadas às cor­
tes franca e a Roma. 

Nao sendo num quadro geral de desenvolvi­
mento positivo, como compreender a grandiosida­
de de urna basílica como a de Dume, ou mesmo as 
tentaçoes expansionistas dos monarcas suevos? 

À individualidade política sueva e à particula­
ridade litúrgica da lgreja Bracarense, corresponde­
ra urna arquitectura religiosa específica? 

Efectivamente, e se num contexto europeu a 
basílica sueva de Dume se inscreve nas correntes 
que difundem modelos de tradiçao oriental, verifi­
camos que num contexto mais regional ressalta a 
sua originalidade, pois nao parece inscrever-se em 
nemhum dos grupos tipológicos peninsulares 
caracterizados pelos especialistas. Mas, tení sido 
urna produçao isolada, ou tera constituído um pro­
totipo influenciador de outras edificaçoes? A cape­
la de S. Frutuoso, cuja arquitectura sempre deixou 
perplexos os seus estudiosos, que a consideraram 
exemplar único e urna excepçao, nao podera talvez 
perceber-se melhor a partir de Dume? 

O mesmo ja nao se podení dizer da tecnologia 
construtiva patenteada nas edificaçoes de Dume: o 
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templo da primeira fase (suevo), construído com 
silhares de granito almofadados, com juntas pre­
enchidas por argamassa, formando paredes prati­
camente sem núcleo, aponta para urna construçao 
poderosa, monumental, inserindo-se perfeitamen­
te na tradiçao construtiva romana, tal como a cape­
la de S. Frutuoso, construída no século seguinte a 
algumas centenas de metros de Dume; o templo da 
segunda fase (reconquista), revela urna tecnologia 
distinta, aparentemente menos sólida. O aparelho 
é menos cuidado e recorre a pedras de pequenas 
dimensoes (0,25-0,30 metros), sendo claro o rea­
proveitamento de materiais de construçoes ante­
riores, incluindo silhares da primitiva basílica. 
Para além de mais estreita cerca de 0,30 metros, a 
parede apresenta um largo núcleo interior de cal­
haus, cascalho e argamassa. É urna técnica 
comum, que nao traduz qualquer inovaçao indivi­
dualizadora, sendo praticada ja desde o Baixo 
lmpério (CABALLER0 ZoREDA, et al. 1982; CABA­
LLER0 Z0REDA, 1987; JUNYENT, 1983; HAUSCHILD, 
1982). 

Em conclusao, e reiterando a ligeireza da sínte­
se, o conjunto das características que os poucos 
vestígios arqueológicos deixam apreender, tradu­
zem urna evoluçao em que o peso da «romanida­
de», sendo inequívoco, deixa espaço à manifes­
taçao da «criatividade» e «originalidade» locais 
e/ou regionais. 
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